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PROJETO DE LEI 0i-0730/1.995ILIDO HOJE

I AS CO MISSÕES DE11.1	 I AGO 1995

• Dispõe sobre distâncias mínimas a serem
obedecidas na implantação de novos
postos de abastecimento de combustíveis
lubrificação ou lavagem de veículos em
relação a outros existentes em qualquer
Zona de Uso.
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Altera o art. 27 da Lei 8328/75 de 02/12/75 e Resolução SemPla - CNLU - 052 de 28/09/93.

Considerando o crescimento da frota de veículos circulante na malha viária, as alterações na
ocupação das Zonas de Uso e seus corredores, a criação de vias expressas, arteriais e de fundo
de vale existentes em uma mesma região, e com fluxos distintos e até contrapostos.
Considerando as inúmeras zonas , de uso permissíveis de implantação de postos de abastecimento,
lubrificação ou lavagem de veículos e portanto objetivando preservar a segurança do entorno
destes, no caso de acidentes, é necessário garantir distâncias entre novos postos a serem
construídos dos já existentes, independente da zona a que pertence.

À CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1° - Os novos postos de abastecimento, lubrificação ou lavagem
de veículos, para terem seus projetos aprovados por esta Municipalidade, desde que em qualquer
zona de uso na qual estes sejam permitidos, só poderão ser locados em lote o qual preserve
uma distância mínima de 300 metros em raio de qualquer outro posto existente, sendo que esta
medida será considerada do centro geométrico do pretendido 'a face mais próxima de outro.

Art. 20 - No caso da tramitação do processo para aprovação de
projeto de dois ou mais postos que possam ter a intersecção de seus raios, valerá e terá a
prioridade da aprovação aquele que primeiro temporalmente tiver protocolado seu pedido, em
forma de processo administrativo com os documentos necessários mínimos, junto a Secretaria da
Habitação e Desenvolvimento Urbano. Fica aquela secretaria obrigada, quando da publicação do
deferimento da aprovação do alvará de projeto, a citar a data da entrada do processo na
mesma, dirimindo dúvidas quanto a processos autuados em outros órgãos desta Municipalidade.
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Vereador JOSE
2° Se

FERRAZ

Art. 3° - O disposto no "caput" do art. 1° não se aplica nos casos
de postos de abastecimento separados entre si por via expressa, via arterial de primeira
categoria, ferrovia, linha de metrô de superficie, curso d'água não contido em galeria fechada.

Art. 4° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 5° - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 10 de agosto de 1.995
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Considerando as distorções existentes na legislação que trata da determinação de
distâncias mínimas, a serem obedecidas quando da implantação de novos postos de
abastecimento, lubrificação ou lavagem de veículos em relação a outros existentes nas diversas
Zonas de Uso. Conforme descrição a seguir : Artigo 27 da Lei 8328 /75 : (02/12/75). Art. 27
- Nas Zonas de Uso Z2 e Z3 somente é permitida a instalação de novos postos de
abastecimento ou de lavagem de veículos ou de abastecimento e lavagem de veículos, à distância
mínima de 500,00 m (quinhentos metros), na Zona Z2 e de 300,00 m (trezentos metros), na
Zona Z3, de outro posto já existente, de qualquer um dos três tipos mencionados.

Os pedidos referentes ao disposto neste artigo serão protocolados unicamente na
Supervisão Geral de Uso e Ocupação do Solo - SGUOS, para controle de localização e
observância da ordem cronológica dos respectivos requerimentos. O disposto no "caput" deste
artigo não se aplica nos casos de postos de abastecimento separados entre si por via expressa,
via arterial de primeira categoria, ferrovia ou curso d'água não contido em galeria. Resolução
Sempla - CNLU / 052 / 93 - (28/09/93). A CNLU em sua 45' Reunião Ordinária, realizada em 28
de setembro de 1.993. Resolve as exigências de observância das distâncias mínimas estabelecidas
no caput do art. 27 da lei 8328 de 2 de dezembro de 1.975, nas Zonas de Uso Z2 e Z3, para
instalação de novos postos de abastecimento e lavagem de veículos ou abastecimento ou de
lavagem de veículos, aplicam-se somente em relação a outro já existente contido na mesma Zona
de Uso.

O crescimento vertiginoso da frota de veículos, que circulam na malha viária do
Município. A complexidade e desdobros que ocorrerão na ocupação do solo urbano em virtude
do crescimento e criação de novas estruturas viárias. Tais como as vias expressas, de fundo de
vale, arteriais e outras secundárias que passaram a ter carcterísticas semelhantes as principais aAlik, partir do fato de ganharem função natural de condutores de tráfego. Considerando ainda que tais
estruturas alteraram a forma de ocupação de diversas Zonas de Uso, criadas no planejamento da
cidade. E finalmente a condição imprópria a segurança que paira nas demais Zonas de Uso,
onde não existe determinação de distância mínima entre postos, fato este que ocorre também em
situações onde a implantação se dá junto a zonas lindeiras a "Z2 e Z3".

CONSEQUÊNCIAS

Portanto após as considerações iniciais, as quais demonstram que estabelecer
distâncias mínimas em raio no plano, entre postos de abastecimento e somente em "Z2 e Z3",
não refletem as necessidades da realidade do crescimento urbano da cidade, nem ao menos são
premissas de soluções de planejamento adequadas. Pois quanto ao aspecto de segurânça do
entorno de um posto de abastecimento, ou seja, sua vizinhança, a possibilidade da existência de
outro congênere vizinho, que é caso comum diante da atual legislação, com referência as demais



Zonas de Uso. É uma implantação de risco no que tange a eventuais acidentes pela proximidade
dos tanques e bombas de combustíveis.

Como também é incoerente tais limites estabelecidos atualmeente nas "Z2 e
Z3", pois por serem elas as zonas que ocupam a maior parte da área urbana, é natural que
nestas incidam com maior estatística, as ocorrências descritas abaixo.

O surgimento. de novas vias de trânsito rápido, são soluções de um plano
viário diretor da cidade, que cresceu desordenado, - teiú como também tal criação resulta na
transferência do fluxo das vias naturais existentes e por sua vez lindeiras e até paralelas as
surgidas. No entanto nestas novas vias não consegue-se viabilizar a implantação de postos de
abastecimento, em muitos de seus trechos, os quais são até necessárias, pois os referidos estão
inabilitados por aqueles que existem nas antigas condutoras de tráfego. Fato este que denota a
falta de dinamismo que as atuais leis circunscrevem ao crescimento do novo plano do urbano.

Outra condição a ser ressaltada ainda quanto a esta questão é que pelo
ler crescimento dos volumes de veículos circundantes, da topografia da cidade não homogênea, pelas

alterações da real ocupação das zonas de uso, pelos inúmeros fluxos viários contrapostos em
uma mesma região, constantemente se alteram o perfil do tráfego das ruas da cidade, criando-se
novas vias, que são consideradas de fluxo arterial de trânsito.

Sendo que estas também acabam por limitar seu perfil em se estruturar para
tal, pelas limitações impostas pelas legislações.

Em sendo assim, concluimos que a legislação municipal deva permitir que
com as alterações fisicas da cidade, a iniciativa privada tenha respaldo para contribuir para tais
mudanças, garantindo que estas contribuam transferindo suas estruturas, resultando em maiores
sucessos dos segmentos econômicos e no perfil nas áreas revitalizadas da cidade.

Desta forma no caso em específico iremos propor em seguida uma solução,
que garanta a coexistência de todas as considerações e consequências citadas anteriormente,
resultando em uma ocupação mais racional do solo da cidade.
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COMISSn DE CONSTITUUn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 730/95.

O nobre Vereador José Viviani Ferraz
apresentou projeto de lei que dispi;e sobre distâncias
mínimas a serem observadas na implantaç'ão de novos postos de
abastecimento de combustíveis, lubrificaç'ão ou lavagem de
veículos automotores.

A matéria n"ão esbarra em 6bices de ordem
legal, encontrando amparo nos arts. 13,. I; 37, "caput", e
160, incisos II, III e VII da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, devero ser convocadas pelo menos 2 (duas)
audincias ptIblicas durante a traMitaç'ão da propositura,
conforme exig gmcia do art.41, VI, da Lei Orgânica do
Município e do art.85, I, do Regimento interno.

Sem prejuízo do dispósto no art.46 7 "caput",
da Lei Orgânica do Município, somos

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a proposta sa
melhor técnica de elaboraç"ão legislativa, bem como
introduzir o pretendido na pr6pria lei de zoneamento,
sugerimos o seguinte

SUBSTITUTIVO	 _ AO PROJETO DE LEI 730/95

Dá nova redaç'ão ao "caput" do artigo 27
da lei 8.328 de 2 de dezembro de 1975.

A nMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 1R - O "caput" do artigo 27 7 da Lei 8328
de 2 de dezembro de 1975, passa a vigorar com a seguinte
redaç'ão:

"Art. 27 - A instalaç'ão de novos postos de
abastecimento ou de lavagem de veículos ou de abastecimento
e lavagem de veículos, somente será permitida :a distância
mínima de 300,00 m (trezentos metros) de qualquer outro
posto existente, respeitada a legislaç"ão de zoneamento."

c,‘
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Art. 22 -	 As despesas decorrentes com a
execuço desta Lei, correr'ão	 por conta das	 dotaç;es
orçamentárias pr6prias, suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicaç2io 7 revogadas as disposiç2ies em contrário.

Sala da Comiss .ão de Constituiço e Justiça,

vno/p1730-95
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Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros Srs. Vereadores
Aldaíza Sposati

Bruno Feder
oRe.

Faria Ll.ma
Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Ablica realiza do AuditOrio Ver. Antonio Sampaio
da Câmara Municipal de São Paulo em 08 de maio de 1996.
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Solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Mano n2 01/96 — C.P.%)

00. 0597



CÂMARA

ROO IZIO FCLKA TAQUIGRAFO

Marcelo Oom.rol.Urb 08.05.964X28

cará se for zaza aprovado projeto ide lei com a favela de I= Paraisó

lis.

Em relação às oondiOee futuras, além da z melhoria que terá

o sistema viário, com o desafogo de iintmeras vias, o projeto propiciará

a criação de duas grandes praças. De acordo com a lei 11.7731 do 951

Intasclizte permitida a aprovação de proposta de operação interligada na

área do melhoramen.to pretendido.

.0.52.2. EMÍLIO MENEGIII2A.- Alguma mecosesm observação dos pre-

sentes? É ousado esse projeto, mas bom.

Vamos ao item seguinte.

O SR. 	 PI, 730/95, de autoria da Vereadora

Ana Maria Quadros.

ASRA.ANA MARIA. ADROS - Esse projeto é do Vereador José

Viviani Ferraz e nds vamos pedir a palavra depois.

O SR. 	  È de autotia do Stezeds= Vereador José

Viviani F Resumo do projetos ele disp5e sobre as distâncias

a serem observadas na instalação de novos postos de abastecimento de oo

bustfveis, lubrificação ou lavagem he veículos auto-motores. Saaacc A

distância pretendida pelo projeto 4 de 300 metros em raio de qualquer

outro posto existente,

M U N ICIP AL DE	 Ac.0a PckUiti_ do IN ac.

— TAQUIGRAFIA 
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N.o ...43o de 1915
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A justificativa do autor é de dar isonomia nas demais zonas

em relação à zona Z-2 e Z-3, onde existe o critério de distância mfriTne 

entre postos. Observa ainda que um critério de distanciamento entre pos-

tos gera maior segurança, melhor fluidez de trífego e ma uma distribui-

ção mais equilibrada da rede de postos na cidade.

A posição da Comissão de Justiça é pela legalidade, com a a

apresentação de substitutivo apenas para adequar a propositura a =a me-

lhor técnica de redação.

Observa0es. Hoje, pela Lei 8.328/75, 56 h obrigatoriedade

distância m/nixaa entre postos nas zonas Z-2 e Z-3, rampe~PRIN'elee~

~a~ •

121~~Edne~.
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TAQUIGRAFI,A0Juncionário 	
TAQUIGRAFO

Com. Pol.IIrbi. 08.5.96Vera

respectivamente, 500 e 300m,

A SRA. ANA URSA QUADROS - NOs já discutimos hoje, nesta manhã,

um deles
dois projetoslae mirins autoria l com o Vereador Toninho Paiva, e que é

mais amplo e mais abrangente. Depois 1 discutimos outro projeb ante-

rior que também pode ser aproveitado. Podemos ler, para ver o que pode

ser aproveitado desse projeto e entrar com a elaboração de um substitu-

tivo, uma vez que ele fica com menos itens do que esse projeto I do

qual iniciamos a discussão.

Até porque a Vereadora é

a relatora desse projeto. Album observação? Vamos ao item seguinte.

O SR. 	 - PL 1187/95, de autoria

do Vereador Marcos Cintra. O projeto altera zoneamento da Av. Rebouças,

no trecho entre a Av. Brigadeiro Faria Lima e a R. IbiapinOpolis, pas-

sando de Z-1 para Z-8 CR 1-2, com exceção de uma faixa de 50m lindeira

à Av. Faria Lima já compreendida na operação urbana Faria Lima.

O autor justifica que o trecho em questão já comporta diversos

estabelecimentos no residenciais. Além disso, a Av. Rebouças já se

encontra, em sua maior parte, incluída na lista de corredores do tipo

Z-8 CR-4 e Z-8 CR-1-2.

A manifestação da Comissão de Justiça foi pela legalidade, com
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O SMEMILIO MENEGHINNI — Perfeito. Deferido. Acho im
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Que tal se ped'ssemos ao Executivo informações sobre quais

seriam as residâncias declaradas de u“lidade pdblicq. Ai pedimos in

formações ao Executivo para alertar essas pessoas e voltar a discutir.

O SR 	 Vereadora, V.Exa. tem razão.Po

A SRA ANA MARIA QUADROS — Alem de colocar a finalidadelped,

dimos informações tambem sobre quais os imóveis que serão desapropria

dos. Se o senhor concordar, poderemos pedir informações ao Executivo.

portante.

730, do Vereador VivAnani. Tambem falando de postos de

abasteamento.

Exatamento.
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X27 2 Adilia audiência 22 5 96

Mai
MEM

- P1 730/95, dez autoria deO SR

Vereador Viviani Ferraz.,Dispiie sobredistâncias mÉlimas a serem ob

servadas na implantação de novos postos de abastecimento de combus-

tiveis, lubrificação, lavagem de veCulos automotores. Essa distân-

cia de 300 metros em raio de qualquer outro posto existente. justi-

fica a propositura com a isonomia das demais zonas em relação à

às zonas de uso 2-2, Z-3, onde existe cristerio de distância minima

entre postos.

Um criterio de distanciamento entre postos gera uma segu

rança, melhor fluidez de trafego e ~Juiz distribuição mais equili

brada da rede de postos na cidade.

A justiça se pronunciou pela legalidade, coi apresentação

de substitutivo apenas para adequar a propositura à 	 melhor
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CONT, APARTEFOLHA DATAROCIZIO TAQUIGRAFO ORADORGESSA°

Adilia audiencia 225963

Como ocorrem coisas desse tipo no caso desse projeto do

Vereador Osvaldo Sanches e do Vereador Viviani Ferraz quanto 	 à

distância mínima a ser obedecida na implantação de novos postos.

Eu ia constatei em outras comissões. Por que isto ocorre? No caso

do Vereador Osvaldo Sanches, para ser mais objetiva. E ma mesma

'-•
-

"7"-i

rx funcionário	 1 ..()

Folha	 do p.
N.° "	

roc
S-0  de 19iS

:

-•

lei, os mesmos princrpios, por que ocorre essa perda de tempo, se

e que não existe outro fator.

A SRA ANA MARTINS - Quando o Vereador apresente um pro-

jeto, a nossa assessoria faz um estudo dos projetos que tem. M No

caso dos postos de gasolina, os projetos se referem a alguma coi

11
 sa semelhante mas mais especrfica. Então, eles tem direito a dar

eantrada, e na hora em que chega na comissão o , trabalho dela e reu

nir, o que temos feito não so na presidencia do Vereador Emilio
.'	 •
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';. ideias representações de populações diferentes. Muitas vezes são

Meneghini , mastambe; do Ver;eador Antonio Paiva. Vemos_todos„o que
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— TAQUIGRAFIA —

ROO IDO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CM. APARTE

udignciaa 22X27I 4 I Aduna 596

e feito. Pena que o Vereador não esteja ar para conhecermos as razões

.e.04,
— alem das que constam da justificativa'— afazer projeto que reduz .

Os vereadores fazem estudo e se for ihal não apresenta. Às vezes

semelhante em algumas coisas e diferente em outras, O papel da comis-

são :esse mesmo: analisar, ver se cabe substitutivo, se não couber

vai para a votação a favor ou contra, apresentar emenda.

Pena os vereadores não estarem. Vairios mandaram seus asses
• 1,•

'"Ãsores. As vezes pode ter outra razão que pela justificativa não deu

para detectar.

que a sua preocupação 4 muito valida. A Comisgao de polrÇica Urbana•
tem feito o possfvel para corrigir, acertar, juntar, mas e uma prer—
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1 Camilo
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• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

I ROO IZIOJ

•r X-2
TAQUIGRAFO SESSÃO

Aud. Púb.
DATA

22/05/90

para a cidade.

Estão, muitas vezes, por desconhecimento da legislação,

ele acaba fazendo esse tipo de coisa*, Por isso que 4 importante, o.

Secovi tem isso junto à Câmara dos Vereadores, os termos de cooperação

tecnica l onde entidades se colocam à disposição da Casa e dos.Verea,

dores, no sentido de prestar esses esclarecimentos e contribuir com

sugestiies, tirando dúvidas, etc

Seria importante o trabalhO da Câmara no sentido, inclu-

sive, de fomentar mais em termos de cooperação tecnica com outras

entidades como o instituto dos arquitetos, instituto de engenharia e

•••••demais .

• ,•••	 •

IROGRA1‘,,,er,

• • --••	 -
- •	 ' .*	 "	 • -Z	 • • .•	 :Set	 .̀ • • .01. é	 •	

.• '	 •	 ,	 ?••••••0	 1•Mf
ié "Med 'A -& A	 - -

•.1 •
- p do" dentkuo„ da" propria Camara.. 	 cipeu.._:

	

.	 " ••	 ;:t.:

• ".•	 t".
• .	 .mt	 ., 	 : = •	 .	 •	 '

---
•	 ,•-•	 •	 •

„;.4.WY.,1n4• 4."	 -S; .1'•••‘'
; ••••••,•	 • •-• • -•••	 ,' • rr 	 . 	 "»."

r

SeCOvi amanhitEXX
>. Ín..4

,, ,t` '4 •

nao;"-particitar:.m

A SRA. ANA MARIA QUADROS: Eu acho muito oportuna essa
•• - ,

• -	 •	 -:,	 -

participação do SecoVi. , , que 4 uma entidade particular. Mas, e se
sis •

›-;4R.vr-W54

• 7

', '-:".': ;,',;;:e4,.,±.- ,,:+.- .:.' Q ,-,++ - .-.+-	 ••	 ) •e'  .

,:	 - • - t•': -..,--t, .r:...v,„:;;-,4:-. ...w„.1/4.:-?1,:f.z
-kel„to. 	0Lto , bFtri, - ---, -`-.,-.:.e.?;‘.4.7.1,• :::...:i'•'1,:t-A,'..?%.5.!,,,:,.„:1; ty • ,:. t. t,. • .1,.,,,,-' v• .,e,.".;..j..05 .;•n,., 14% r,k,',Y".,i.".ki,.`7•Zr;

..-..,....,•,421.4.

; .•••,, .''.	 sn!"._„,•4". • •-;., ...P..._' -.0. 	 ,,,,;•'',4....- , sx• ••, Ir „ ./' ,R ."'",• 4 '.S.:-.4. '''',V.,4 ..14 -'nn- -i-?-;.. 4. i.:-Li.,--s-.;„N :-:-. /tr. .• -,-....9-^ , - ••-.!,-,' -..",-,--,---V- - -:`4- 	 --. "	 '	 .

,,-, 4 .-:-k't1-7.-'-•-,n' .-' '-` f',04t•:%." 	•	 -	 -

•CONCEIÇXO - 

•<••`•:.	 • t‘ká."C.4.V

Y,P.01,'MflOPXY-)De ga,,uQaün

,	 á .2., • -r,x•-1?"•gko
14.45",K, 4

W=4-,ntWOrWi4;7Y	 ""'".' I

Or°4c,f,ré.:'

?.*$•••"

•



Folha n •

N 	

O funcionário

I -3 	 do proc.

.de 19fÇ

Yb,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIG 4 RAFIA -

SESSÃO CONT. APARTEORADOR

22/05/50 Sr§ ConceAção

tem toda a Legislação Municipal, inclusive você tem acesso, pelo

computador, de todos os Vereadores, sobre o mesmo assunto e outros

Isso tem sido feito: apresentar ao Gabinete de todos os Vereadores,

e estes têm disposição, tendo Ido lá, para consultar e verificar.

É que, às vezes, o Vereador ou Vereadora acha que, por

alguma 21 razão, tem que apresentar uma justificativa mais ampla ao

projeto. Talvez para que a gente perceba essa justificativa mais a,

profundada, ate para verificar porque o Vereador ou Vereadora está

apresentando .

O SR. JOIO DE JESUS PILHO: (Vice—Presidente doe Postos
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO 1

X-2,9

para a cidade .

Agora o projeto do Vereador Antônio de Paiva Monteiro Pi-

lho e ft Vereadora Ana Maria Quadros 'engloba tudo isso e 10218: Segu-

rança com mais profundidade, como falou nosso colega, nosso amigo te

nente. Sc que se preocupa muito mais com segurança, que o mais im-

portante. Segurança á MI a vida .

Eu estou preocupado com meu patrimônio. O meu patrimônio

está no seguro. Mas a vida do meu funcionário, do meu vizinhoI ...XX

Então o projeto IX do nobre Vereador Antônio de Paiva

Monteiro Filho e da nobre Vereadora Ana Maria Q uadros 4 bem abran-

gente • Eles se preocuparam com tudo que o senhor disse sobre segu,

to rança, tudo foi ventilado aqui.

O senhor não adentrou ao projeto. Esti bem claro, foi es-
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cutado, inclusive o Contra foi veiculado e chamado para participar
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do projeto da.yereadora Ana Maria Quadros 	 ;
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foi- bem estudado, bem elaborado e mais' ainda, preocupou-se .taiabeza, •-
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Aud. Pb.

SESSÃO

22/05/56
DATA

Sr •João

ORADOR DONT. APARTE

JesusI

O Vereador EMílio Méneghini contribuiu com o projeto para

que houvesse uma caixa de concreto no tanque. Estamos justamente pen-

sando em normas técnicas do primeiro tundo • Demos alguns pareceres,

na poca, antes de o projeto ser elaborado, sobretudo o que existe

lá fora de nosso conhecimento como nos Estados Unidos, na =Mn

França e países do Primeiro Ninado.

Peço que se sente aqui talvez o Vereador José Viviani Per

raz para aproveitar alguma coisa.

O ideal seria isso, não para mim, não como liderança sin,

dica', não para a categoria, mas eu estou preocupado com o cidadão e

com a sua segurança • Esse projeto e; mais atualizado. É um projeto

de primeiro mundo.

Multo obrigado,

_	 -',..-. 	 432.	 _	 -,,,... .
•

: Parece-me , qua l para 121-,.,,,-gi;
n , „ . , .,	 ,
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TAQUIGRAFO SESSAO ORADOR

221'05196

brando, nOs combinamos aqui que as nossas assessorias, de todos os

Vereadores com projetos semelhantes, sentar-se-iam para tentar dis-

cutir junto com a comissão, com a asâssoria técnica da comissão, o

substitutivo que contemplasse a todos

. TENENTE FRANCISCO (CORPO DE BOMBEIROS): Eu gostaria, com

autorização dos Vereadores, do Vereador Emílio Maneghini, da Sra Ve-
i

readora Ana Maria Quadros, de registrar que o Corpo de Bombeiros de

tecnicamente com relação a ZINEE14 qualquer uma das omissas e dar

seus prestimos para melhorar as condigas de segurança

- • -o.

•
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Ilude 22.5.969 1 11 more.
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com a

00111.1.

tidos

PI1 11

toda

de habitação no município de São Paulo, sempre procurando fazeres= in4

tegração entre as normas estaduais e federai% inclusive, ea concurso

ABNT, que muito nos auxilia na no=atização de assuntos

isso muitodemiti Importante. Estamos ã disposição para sermos consul-

e viremos ato; esta Casa sempre que formos solicitados.

Gostaria de deixar registrada esta aptidão, essa vontade,

inclunive, em nome do Comandante do Corpo de Bombeiros do Estado de São

Paulo. Muito obrigado.

auggs,..upj ammegula - Vamos ao projeto seguinte, que tt

87/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que altera o eaneamen-

Av. Reboliços no trecho entre a Av. Brig. leria Lima • Rua Ibiapi-

n‘po/is, passando essa ¡rua de Zl para um corredor Z8-01,12,- . com exceção,	 • - - -... . ,	 . ,	 ,	 .	 -	 .
. —	 .	 .	 .

de uma falsa de 50 metros lindeira à Av, Brig.' liaria Lima." • que jit 4.. .-.	 _	 ..,.	 •	 =.• .i...._-	 .	 .
le compreendida na operaçoã urbana Paria Lima , O autor justit'ica a sua„.	 . ,	

•
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c))-Arquivo em

O Func.'

Assistente Técui Direção 1

• nnn• n • •••

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com O Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-
mento do presente projeto.

sP., 0,2, ei /31

MARIAMÁLIA DE— VASCONCELLOS AUGUSTO

Secretária da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Melo Ambiente

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/ 	 0?"5 

Seque (m) Jo;Vati r	 n	 ti h,

n	 e fil.
sob n.°	 3 /

Raydálla C. L. Bittencourt

Oficia l Legislativa



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo r)?

9Pa pel Para informação, rubricado como folha n? A2 
de 19  95-"( P---,  3 	1   	 (a) 	

e/k2r 
Raydálie. C. L. Bittencourt

oficial Lnlslativo

À ATM — Sr. Assessor Chefe,

Em atendimento ao RDS .. ?79W4P-P97 ... , segue o
presente expediente para volta à tramita4o.

17/3 /97	 /7

REGINA APARTA BARRIU;

Chtle	 5:;" TéznIzz 11

cóm cun IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



a

Seps(m) Juntado (s), nesta data„
documento(s) rubr:cado(s) Sob

n	 cS
Sab—ftg - 

Raydálla C. L. Bittencourt
-	 Oficial Legislativo



Folha n.."_____07151_ , do proc.

13 -- RDS	 n.' 	 3Q._do 19
Requerimento	 13-0443/1997

yean c.;. L. bittenz
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Requeiro à Douta Mesa, na forma e nos termos
regimentais , para que seja providenciada a volta da tramitaçào dos Projetos de Lei
conforme abaixo, de autoria do Vereador Viviani Ferraz :
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RECER CONJUNTO N° DAS- COMISSOES REUNIDAS DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; TRÂNSITO, E DE TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 730/95

Visa o presente Projeto de Lei n° 730/95, de autoria do Nobre Vereador José Viviani
Ferraz, dispor sobre distâncias mínimas a serem obedecidas na implantação de novos
postos de abastecimento de combustíveis, lubrificação ou lavagem de veículos em
relação a outros existentes em qualquer Zona de Uso e dar outras providências.

Pela propositura (art. 1 0) para serem aprovados os projetos de novos postos deverão
• estes distar no mínimo a 300 m de qualquer outro posto existente, sendo que esta

medida será considerada do centro geométrico do pretendido à face mais próxima do
outro.

No caso da tramitação do processo para aprovação de projeto de dois ou mais postos
que possam ter a interseção de seus raios, valerá e terá prioridade para a aprovação
aquele que for protocolado primeiro.

A proposição foi alvo de duas audiências públicas (em 08/05/96 e em 22/05/96). Em
ambas houve pronunciamentos por parte de alguns participantes, entre eles do Vice
Presidente do Sindicato dos Postos de Gasolina de São pauto e também Diretor da
Associação Paulista dos Postos Revendedores e de um representante do SECOVI.

Durante as discussões chegou-se a um consenso no sentido de ser apresentado um
Ok projeto substitutivo de modo a dar-se uma redação mais abrangente à propositura.

Também, aproveitando o fato de que ir-se-ia elaborar um Substitutivo, concluiu-se por
sintetizar-se, num único projeto, todos os projetos em trâmite que tratam do mesmo
assunto; a saber: os PLs n°280/90 e n° 917/95.

Desse modo as Comissões de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente;
Trânsito, e de Transporte e Atividade Econômica; e Finanças e Orçamento são
favoráveis à propositura, porém apresentam o seguinte Substitutivo:

CÓD. 0522
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SUBSTITUTIVO N° DAS COMISSÕES REUNIDAS DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; E DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECONÔMICA AO PROJETO DE LEI N° 730/95

Disciplina a edificação, instalação e funciona-
mento de Postos Revendedores de Derivados
de Petróleo e de Álcool Combustível
(PRDPAC), bem como a segurança e proteção
ambiental na instalação de tanques
subterrâneos para o armazenamento de
combustíveis líquidos e gasosos e dá outras
providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 0 - A edificação, instalação e funcionamento de Postos Revendedores de
Derivados de Petróleo e de Álcool Combustível (PRDPAC), no Município de São
Paulo, ficam disciplinados na conformidade das normas federais e estaduais
aplicáveis.

Art. 2° - Para os efeitos desta lei, entende-se como Postos Revendedores de
Derivados de Petróleo e de Álcool Combustível (PRDPAC), os estabelecimentos que
exerçam a atividade de abastecimento, cumulativamente ou não com as atividades de
lubrificação, lavagem e estacionamento.

Art. 30 - A edificação de Postos Revendedores de Derivados de Petróleo e de Álcool
Combustível (PRDPAC) só será autorizada, observados os seguintes requisitos

• básicos:

I - distar, num raio mínimo de 500 m (quinhentos metros), contados ao longo do
logradouro público, de outros Postos Revendedores de Derivados de Petróleo e
Álcool Combustível (PRDPAC) já existente, salvo nos casos de Postos
Revendedores de Derivados de Petróleo e Álcool Combustível (PRDPAC)
separados entre si por via expressa, via arterial de primeira categoria, ferrovia,
curso d'água não contido em galeria, ou avenida de mãos opostas de direção
separada por canteiro central.

II - distar, num raio mínimo de 250 m (duzentos e cinqüenta metros), de escolas,
creches, asilos, quartéis, hospitais, templos religiosos, super ou hipermercados
e sedes de associações em geral e shopping centers;

III - distar, no mínimo, 300 (trezentos) metros de bocas de túneis, viadutos e
rotatórias, quando localizado nas principais vias de acesso ou saída;

•

CÓD. 0522
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IV - distar, no mínimo, 50 m (cinqüenta metros) das redes elétricas de transmissão e

alta tensão;

V - possuir área mínima de 1.000 metros quadrados, com testada para a principal
via pública de, no mínimo, 30 metros.

Art. 40 - A aprovação do projeto de edificação de Postos Revendedores de Derivados
de Petróleo e Álcool Combustível (PRDPAC) estará condicionada à apresentaçaõ pelo
engenheiro responsável, de Termo de Responsabilidade onde conste a descrição dos
materiais hidráulicos e elétricos com certificação obrigatória de INMETRO - Instituto
Nacional de Metrologia ou outro órgão certificador, quando se destinarem à instalação
de tanques e bombas;

Art. 5° - A edificação de Postos Revendedores de Derivados de Petróleo e Álcool
la Combustível (PRDPAC), cuja planta já tenha sido aprovada pelo órgão competente do

Poder Executivo Municipal, deverá ser iniciada no prazo máximo de 01 (um) ano, a
contar da aprovação da planta.

Art. 6° - A instalação de tanques destinados ao armazenamento de combustíveis
líquidos ou gasosos e de bombas abastecedoras e medidores, em qualquer local,
especificamente nos Postos Revendedores de Derivados de Petróleo e Álcool
Combustível (PRDPAC), ficam subordinadas à satisfação das seguintes exigências:

I - toda instalação de tanques subterrâneos de armazenamento de combustíveis deve,
obrigatoriamente, ser realizada segundo normas técnicas expedidas pela Associação
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT;

II - os tanques devem possuir, no mínimo, um acesso ao seu interior de tal forma que
permita a inspeção por técnico especializado, sem que seja necessário qualquer
serviço de corte em sua estrutura;

III - os tanques deverão ter proteção externa por revestimento que não permita o
ataque de corrosão ou, por um sistema que inclua revestimento associado à proteção
catódica;

IV - a boca de recebimento de produto do tanque deve possuir adaptador de engate
rápido, para que o abastecimento só possa ser feito através de sistema tipo "descarga
selada", de modo que não seja possível o transbordamento durante seu
abastecimento;

V - as tubulações ligadas ao tanque devem possuir proteção contra corrosão idêntica
ou compatível com a usada no tanque;

VI - para o prosseguimento das obras de instalações dos tanques Jas tubulações,
deverá haver um vistoria na fase anterior ao seu cobrimento de modo que o agente
vistor possa verificar se o tanque e as tubulações encontram-se de acordo com o
acima disposto, para poder emitir um laudo avaliativo que constará do processo;

CÓD. 0522
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VII - a bomba de sucção deve possuir válvula de retenção junto a entrada do produto,
eliminando-se sua utilização na extremidade da tubulação no interior do tanque;

VIII - a capacidade máxima de cada tanque será de 30 (trinta) metros cúbicos.

Art. 70 - A instalação de tanques de combustível suspensos, em empresas de qualquer
natureza comercial, só será permitida quando existir norma ABNT ou CNP atualizada e
aprovada para esse fim.

Art. 8° - As normas da presente Lei aplicam-se também a todos os tanques de
combustível a serem instalados em repartições públicas municipais, estaduais e
federais existentes no município de Sãp Paulo, bem como em transportadoras,
industrias, empresas de ônibus, comércio em geral e outras não especificadas.

• Art. 90 - Os Postos Revendedores de Derivados de Petróleo e Álcool Combustível
(PRDPAC)poderão, a critério de seus proprietários, a título de colaboração, permitir o
estacionamento de viaturas policiais em seus estabelecimentos como ponto de
referência para a população.

Art. 10 - A edificação e instalação de Postos Revendedores de Derivados de Petróleo
e Álcool Combustível (PRDPAC) não serão, em hipótese alguma, objeto das
Operações Interligadas.

Art. 11 - As disposições desta lei não se aplicam aos estabelecimentos já existentes e
em funcionamento.

Art. 12 - O Poder Executivo regulamentará o disposto nesta lei no prazo de 60
(sessenta) dias, contados da data de sua publicação.

Art. 13 - As despesas para a execução desta Lei correrão por conta de- clt5tãOes
flo 	 orcamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 14° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas at`z
disposições em contrário.

Sala das Comissões Reunidas, em
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VOTO CONTRÁRIO EM SEPARADO DO VER. JORGE TABA AO PROJETO DÊ 1.11

N° 730/95

O Projeto de Lei n° 730/95, de autoria do Nobre Vereador José Viviani

Ferraz, dispõe sobre distâncias mínimas a serem obedecidas na implantação de novos

postos de abastecimento.

Sobre o mesmo assunto também tratam os Projetos de Lei n° 917/95, dos

Vereadores Antonio de Paiva Monteiro Filho e Anna Maria Quadros, e n° 280/90, dos

Vereadores Nelson Guerra e Bruno Feder.

Todas as proposituras criam distâncias mínimas, de até 1 km, entre um posto

já existente e um outro a ser aberto, e também estipulam distâncias mínimas, de até

500 m, que novos postos devem observar de asilos, creches, quartéis, templos,

supermercados, sedes de associações em geral, escolas, túneis, viadutos, bocas de

túneis, rotatórias, entre outras instituições, estabelecimentos e estruturas viárias.

Em todas as proposituras predominam, nas Justificativas, dois argumentos

básicos:

que a expansão de postos deve ser disciplinada, de modo a induzir a abertura de

novos postos na periferia, uma vez que as regiões centrais já estariam

suficientemente atendidas;

- garantir a segurança quanto a um possível sinistro.

Pela natureza comum, as audiências públicas, obrigatórias por lei face ao

assunto, foram procedidas para as três proposituras em conjunto, nos dias 8 e 22 de

maio do corrente.

Finalmente, os relatores decidiram propor, em todas as proposituras, um

mesmo substitutivo, onde preservam a essência das propostas, com 500 m de distância

mínima entre postos velhos e novos; 300 m de bocas de túneis, viadutos e rotatórias; e

250 m de supermercados, sedes de associação em geral, shopping centers, quartéis,

templos, hospitais, asilos, creches e escolas.

CÓD. 0522
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Entretanto, não podemos concordar com a solução dada, uma vez que, a

nosso ver, não procede, já na origem, a argumentação apresentada.

Primeiro, quanto à segurança, está sendo dada uma equivocada visão

aterradora desse aspecto. Na verdade, a legislação de segurança é draconiana com

postos de gasolina. Esteve, nas audiências, representante do Corpo de Bombeiros que

deu um panorama dos cuidados amplos com segurança que devem ter os postos de

gasolina, finalizando que todas essas providências estão tratadas de forma muito

objetiva na Decreto Estadual n° 38.069/93, o Código Estadual de Proteção Contra

Incêndios. Informou, ainda, que já há muito tempo não se registra qualquer incidente

com explosão em postos de gasolina nesta cidade. CONTRU, órgão da Municipalidade

que cuida dos aspectos de segurança das edificações, também faz pesadas exigências

aos postos. O próprio representante do Sindicato dos Postos de Gasolina de São Paulo

e da Associação Paulista de Postos Revendedores, ainda que favorável às proposituras,

revelou, durante os debates nas audiências, que "o CONTRU nunca foi tão forte (quanto

agora) no que diz respeito a postos de gasolina. Faz um trabalho que têm nos

prejudicado em termos, mas tem pensado muito em segurança...".

Quanto a regular o número de postos ou sua localização, através de uma

distância mínima entre os mesmos, vemos aí um claro cerceamento ao livre comércio,

possibilitando inclusive a formação de cartéis, já que propicia uma reserva de mercado

geográfica. Isso é realçado pela distância mínima que se procura impor para outros

locais, como supermercados, templos, escolas, etc. Com efeito, se plotarmos no mapa

da cidade todos os locais dos quais novos postos devem observar uma distância

mínima, e os seus respectivos raios, observaremos que, na prática, estar-se-á proibindo

a abertura de novos postos, já que haverá um sobreposicionamento de círculos.

Lembra-se que são licenciados por mês, em São Paulo, cerca de 18.000

veículos, aumentando muito o consumo de combustível, sem a contrapartida em

aumento de postos de gasolina.

Assim, a nosso ver, devemos, pelo contrário, destruir quaisquer regras que

limitem a livre concorrência, porque é esta, em última análise, que traz maiores

benefícios ao consumidor, permitindo redução dos preços e aumento da qualidade dos

serviços prestados.

2
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